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Dando prosseguimento ao nosso estudo anatômico de plantas de inte-

rêsse medicinal e emprego terapêutico, apresentamos, desta vez a anatomia

da espécie “Imperata brasiliensis Trin”, vulgarmente conhecida como

capim sapé, à qual, a respeito de seu rizoma, Pio Corrêa, em seu Dicio-

nário das plantas úteis do Brasil” se refere como diurético deaçao muito

apreciável, sendo também conhecida como planta de açao hipoglicemica

de
Asamos em nossas preparações microscópicas material fresco ou fixa-

do em FPA, procedente de Campo Grande, Estrada do Mendanha Os cor-

tes foram obtidos com auxílio do micrótomo de Ranyier e da navalha his-

tológica- para o material fixado, utilizamos o microtomo rotatório de

Spencer, na obtenção de cortes em série. Na preparação das laminas em-

pregamos dupla coloração (safranina e verde rápido ou sudan IV e hema-

toxilina Delafield) ,
sendo as montagens feitas, segundo a conveniência,

em água e glicerina, xarope de apathy e bálsamo do Canada.

Agradecemos ao C N.Pq. pela valiosa ajuda que nos vem proporcionan-

do e ao técnico de laboratório Walter dos Santos Barbosa, que colaDorou

na parte fotográfica.

RIZOMA

Epiderme esclerosada. Sub-epiderme também com 2-3 camadas de

células esclerosadas. Perênquima cortical lacunoso com feixes pequenos

esparsos Feixes com bainha esclerenquimática em tôrno, tendo alguns só

com a bainha ou com a bainha e liber. Alguns feixes do parênquima cor-

tical apresentam bainha cujas células têm parede periclinea interna forte-

mente espessada e lignif içada, mostrando ainda corpúsculo silicoso.

Células da endoderme com parede periclinea interna espessada e com

2-3 corpúsculos silicosos. Na camada periférica do cilindro central ou logo

abaixo dela há freqüentemente, feixes desprovidos de vasos grandes (me-

taxilema) e ccm lacuna nítida do protoxilema.

Na margem interna do esclerenquima. aparecem em pequenos grupos, as

• Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. Entregue para publicação etn 22-9-1969.
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mesmas células de paredes espessadas, porém com o dito espessamento
na parede periclínea externa (voltada para o esclerênquima)

.

Observação: O espessamento destas células está sempre voltado para o
esclerênquima e as células apresentam sempre corpúsculo silicoso.

O Córtex é percorrido por câmaras aeriferas formadas em parte por
gomificação (em número de 22). Foto 1)

A posição dos feixes corticais é muito variável, ora estão nas trabéculas
interlacunares, ora estão situadas externamente às lacunas. Intemamente
os feixes estão mergulhados em um tecido parênquimático de células
heterodimensionais, dotadas de paredes pectocelulósicas com pontuações
simples e pequenas. Entre estas células existem pequenos meatos trian-
gulares. Na parte central há, freqüentemente, uma maior quantidade deste
parênquima, que não me parece merecer denominação de medula. Os
feixes vasculares apresentam 2-3 elementos de protoxilema e quase sempre
1 de metaxilema, com perfurações simples. (Foto 2)

FÔLHA

Em secção transversal do limbo, na região do têrço médio da fôlha,
observamos:

Epiderme adaxial constituída de uma camada única de células de
secção variável. Cutícula ligeiramente espessada. Estômatos em cavidades,
alternando com os feixes vasculares e formando reentrâncias que confe-
rem ao mesófilo aspécto característico.

Epiderme abaxial também formada de camada única de células, de
secção ovalada ou sub-circular, de tamanho mais ou menos regular. Cutícula
ligeiramente espessada. Estômatos menores e mais freqüentes que os da
epiderme adaxial.

Na epiderme adaxial e abaxial observamos freqüentes micropêlos cujas
células distais vão diminuindo de tamanho, terminando em ápice agudo.

Mesófilo homogêneo.
Feixes vasculares em 3 tamanhos. Os maiores com 2 elementos do proto-
xilema e 2, raramente 3, de metaxilema. O liber, formado por seus
elementos característicos, é envolvido por elementos esclerenquimáticos.
Bainha dos feixes formada de células cujas membranas são esclerosadas.
Feixes vasculares menores formados por elementos do lenho e elementos
do liber cercados por uma bainha em formação, tendo na extremidade
pequeno grupo de elementos do esclerênquima (foto 3)

.

NERVURAPRINCIPAL

A região da nervura principal apresenta pequena protuberância, sendo-
constituída de 23 feixes vasculares, 5 maiores, intercalados com 18-19 feixes
vasculares menores. (Foto 4)

Na face adaxial observamos cutícula ligeiramente espessada e epiderme
de tamanho e forma regulares, sub-epiderme pluriestratificada, com 3-4
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fileiras de células esclerosadas. Para dentro 12-13 camadas de parênquima

do tipo medular.

Na face abaxial encontramos cutícula também ligeiramente espessada

e epiderme de camada única de células, de tamanho e forma irregulares.

Para dentro da epiderme observamos 7-9 camadas de células esclerosadas

que envolvem os feixes vasculares. Parênquima medular com 11 fileiras

de células.

Feixes vasculares maiores com 2-3 elementos de protoxilema e 2 ele-

mentos de metaxilema. O liber é totalmente envolto por fibras.

Feixes vasculares menores formados por elementos lenhosos e libe-

rianos envoltos por elementos do esclerênçuima .

Alguns feixes vasculares apresentam elemento do metaxilema com

pontuação simples de orla pontuada. (Foto 5 e 6)

As células que formam a bainha dos feixes vasculares têm suas mem-

branas esclerosadas, sendo a bainha assim constituída denominada por

Schwendener mestoma.
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Foto 1 —Corte transversal, em série, do rizoma, corado em safranina e verde
rápido, montado em bálsamo do Canadá. Vê-se o córtex percorrido pe-
las câmaras aerííeras. 80 X
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Foto 2 —Corte transversal, em série, do rizoma, corado em saíranina e verde

rápido montado em bálsamo do Canadá. Vê-se o espessamento das pa-

redes das células da endoderme e os feixes vasculares. 190 X
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Foto 3 —Corte transversal, em série, do mesófito, corado em safranina e verde
rápido, montado em bálsamo do Canadá. 50 X
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Foto 4 —Corte transversal, em série, da região da nervura principal, corado em

safranina e verde rápido, montado em bálsamo do Canadá. 50 X
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Foto 5 —Corte transversal, à mão livre, da região da nervura principal corado
em safranina e verde rápido, montado em bálsamo do Canadá. 310 X



fi _ mrtp transversal, à mão livre, da região da nervura principal, corado
1 °

em saíranina e verde rápido, montado em bálsamo do Canadá. 292 X


